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Bailarinos entre 60 e 90 anos abrem Bienal de Dança do CE P. 16

MEC autoriza criação de 
curso de Medicina na Unilab P. 6
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Arce aplica multa de 
quase R$15 mi à Enel 

 A Enel  recebeu multa  da Agência Reguladora do Estado do Ceará no valor de R$
14.984.347,87 devido  a cobranças por procedimento irregular na medição de energia. O órgão 
determinou a devolução de valores aos clientes afetados. A multa é passível de recurso. P.2 e 3

Eleições na Região Metropolitana de Fortaleza 

(RMF) infl uenciam a disputa na Capital P.10 e 11
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COBRANÇA IRREGULAR

#Energia Raísa Azevedo   raisa.azevedo@svm.com.br

Multa 
milionária

 Enel Distribuição Ceará re-
cebeu uma multa no valor 
de R$ 14.984.347,87 devido 
a cobranças por procedi-
mento irregular na medição 
de energia. A decisão é da 
Agência Reguladora do Esta-
do do Ceará (Arce), referente 
a uma fiscalização realizada 
na sede da distribuidora du-
rante os meses de novembro 
e dezembro de 2023. O órgão 
determinou, ainda, que a em-
presa deve realizar o cancela-

A 

F
O

T
O

: 
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K

A Agência está atenta 
aos problemas e 
exercendo seu papel 
fiscalizatório em prol 
de melhorias no setor. 
É importante que o 
cidadão saiba que pode, 
sempre, contatar nosso 
setor de Ouvidoria para 
registrar reclamações e 
denúncias, no telefone 
0800.727.0167”

João Gabriel Rocha 

Presidente da Arce

“Responderemos 
dentro do prazo 
determinado pela Arce”

Enel 
Através de nota

mento da cobrança ou a de-
volução de valores a clientes 
afeados. A multa aplicada é 
passível de recurso à Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel).

Conforme a Arce, foram 
constatados erros quanto aos 
Termos de Ocorrência e Ins-
peção (TOI) informados pela 
Enel, documento emitido 
quando os técnicos da dis-
tribuidora fazem algum tipo 
de inspeção na residência de 

consumidores. Em parte dos 
casos fiscalizados, não há 
indicação de que houve um 
acompanhamento da inspe-
ção dos agentes da empresa, 
entre outras falhas relaciona-
das a prazos e informações 
incompletas.

“De acordo com a Resolu-
ção Normativa nº 1.000/2021, 
uma cópia do TOI deve ser 
entregue ao consumidor ou 
àquele que acompanhar a ins-
peção, mediante recibo com 
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assinatura. Além disso, nos 
casos em que houver recusa 
do consumidor em receber 
cópia do referido documen-
to, a Concessionária deve 
armazenar evidências que 
comprovem a recusa, inclu-
sive, se for o caso, com pro-
va testemunhal”, enfatiza a  
Arce. Segundo comunicado 
da Arce, foram analisados os 
processos de cobrança por ir-
regularidade, principalmente 
em relação a procedimentos 
popularmente conhecidos 
como “gato”. O coordenador 
de energia, Dickson Araújo, 
afirmou que a equipe de fis-
calização analisou diversos 
aspectos técnicos para verifi-
car se as cobranças realizadas 
estavam de acordo com a le-
gislação do setor.

Em nota, a Enel informou 
que “responderá dentro 
do prazo determinado pela 
Arce”. A Arce determinou 
ainda que, em todos os pro-
cessos em que foram obser-
vadas inconsistências na co-
brança de multas aplicas pela 
Enel aos usuários, a empresa 

deve proceder com o cance-
lamento da cobrança ou a 
devolução dos valores, caso 
os consumidores tenham efe-
tuado o pagamento da multa.

Além disso, a distribuido-
ra também deverá encami-
nhar um comunicado oficial 
aos consumidores, informan-
do sobre a decisão.

Dicas para o consumidor
A Arce explica que, quan-
do os técnicos da Enel com-
parecem à residência dos 
consumidores para realizar 
qualquer tipo de inspeção, o 
usuário do serviço de ener-
gia elétrica deve receber um 
documento oficial chamado 
“TOI”, como acima descrito.

 Caso o cidadão não te-
nha tomado conhecimento 
de qualquer visita da Distri-
buidora em sua residência, 
e tenha recebido notificação 
de multa em sua conta de 
energia, é imprescindível 
que entre em contato com 
a Arce, por meio do telefo-
ne 0800.727.0167 e registre 
uma denúncia relatando o 

ocorrido. O presidente da 
Agência Cearense, João Ga-
briel Rocha, enfatiza que o 
nível de qualidade dos ser-
viços de energia no Estado 
deve passar por ajustes efe-
tivos e urgentes. Ainda de 
acordo com o gestor, a Arce 
está exercendo seu papel fis-
calizatório com base no que 
está determinado pelo con-
trato de metas com a Aneel 
e mostrando ao cidadão que 
está atuante. “A Agência está 
atenta aos problemas e exer-
cendo seu papel fiscaliza-
tório em prol de melhorias 
no setor. É importante que 
o cidadão saiba que pode, 
sempre, contatar nosso setor 
de Ouvidoria para registrar 
reclamações e denúncias, 
no telefone 0800.727.0167”, 
complementa o Gestor.

CPI na Assembleia
A Enel é alvo de uma CPI na 
Assembleia Legislativa do 
Ceará. Na penúltima oitiva 
da CPI, que ocorreu no úl-
timo dia 11, representantes 
da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e de familiares de 
vítimas de equipamentos da 
empresa foram ouvidos pe-
los deputados. A reunião deu 
uma nova camada de mate-
rialidade para o relatório fi-
nal dos trabalhos, que deve 
ser finalizado em abril, após 
interrogatório com a direção 
da concessionária.

Heitor Freire, diretor de 
Fundos, Incentivo e de Atra-
ção de Investimentos da 
Sudene, apresentou dados 
sobre os incentivos fiscais 
concedidos à Enel para atua-
ção no Ceará. Segundo o ges-
tor, a empresa deixou de pa-
gar mais de R$ 800 milhões 
em impostos nos últimos dez 
anos, a fim de que a sua ins-
talação fosse revertida em 
desenvolvimento no Estado 
– com emprego, mão de obra 
qualificada e infraestrutura, 
por exemplo –, mas a expec-
tativa não foi cumprida.

“É um imposto que po-
deria ser gasto em saúde, 
infraestrutura, ou seja, em 
algum benefício direto para a 
população, mas voltou para a 
empresa, e a gente, hoje, só 
escutou denúncias e preca-
riedade. [...] São informações 
que a gente leva de volta para 
a nossa autarquia para reava-
liar todas essas informações 

e até mesmo sugestões de 
como esse benefícios podem 
ser fiscalizados, cortados. A 
gente está aqui para somar 
com empregos, incentivos, 
para que o Nordeste se de-
senvolva, e não para que 
empresas venham lucrar na 
nossa região sem trazer be-
nefícios”, comentou Freire.

A contribuição da Sude-
ne nos trabalhos, de fato, 
não deve passar em branco. 
Conforme informou o relator 
da CPI, deputado Guilherme 
Landim (PDT), o relatório 
final deve conter recomen-
dações para que a superin-
tendência não renove a con-
cessão de incentivos fiscais à 
Enel.

O colegiado também ou-
viu Icaro Ferreira de Men-
donça Gaspar, advogado de 
vítimas de choques elétricos, 
e Ivamar Pereira de Sousa, 
órfã de pai e mãe em aciden-
te com cabo energizado em 
via pública em 2008. Assim 
como os pais de Ivamar, de-
zenas de pessoas foram vi-
timadas dessa maneira nos 
últimos anos.

Na ocasião, a Enel, por 
meio de nota, informou que 
a redução de 75% do Impos-
to de renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) foi concedido pela Su-
dene em 2016, atestando “a 
modernização total do em-
preendimento da distribui-
dora, através de notas fiscais 
e vistoria física” e garantindo 
“melhoria no sistema de pro-
dução da companhia”. 

Melhorias
A Enel reitera que o incentiva 
é “destinado a melhorias, no-
vas tecnologias e eficiências 
dos processos” e que tem vi-
gência de dez anos, ou seja, 
expira em 2025.

“Como melhorias na rede 
elétrica e modernização das 
estruturas e processos, a em-
presa informa que, nos últi-
mos cinco anos, investiu R$ 
5,9 bilhões no Ceará, prin-
cipalmente em expansão da 
rede, inclusão de tecnologias, 
adequação da infraestrutura 
e construção de novas subes-
tações em Fortaleza, Pindore-
tama, Pacatuba, Itarema, Pa-
racuru, Itapipoca, Guaraciaba 
do Norte e Porteiras. Só em 
2023 foi investido R$ 1,6 bi-
lhão, o maior investimento da 
série histórica da companhia”, 
acrescenta a companhia. 

Já sobre o acidente citado 
acima, a concessionária “la-
menta profundamente e está 
aguardando o andamento do 
processo judicial”.

Enel é multada em quase R$ 15 milhões por cobranças irregulares  
de clientes, diz Agência Reguladora do Estado do Ceará (Arce). Órgão 
determinou que a empresa deve realizar o cancelamento de cobranças ou a 
devolução de valores aos consumidores afeados

Segundo o órgão 
fiscalizador, foram 
analisados os processos de 
cobrança por irregularidade,
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#Saúde Theyse Viana   theyse.viana@svm.com.br

Registros 
preocupantes

 #Meningite
 #Doença
 #Prevenção

U
ma doença grave, 
transmissível e que 
pode deixar sequelas 
ou levar à morte tem 
atingido pelo menos 
5 cearenses por se-
mana, em 2024: a 
meningite. Até o dia 
9 de março, 56 casos 
foram confirmados 

no Ceará – e 4 pessoas mor-
reram em consequência da 
infecção. Do total de confir-

Bebês são grupo 
mais vulnerável à 

doença grave e 
devem ser imunizados 

contra a meningite

mações, 3 foram de doença 
meningocócica (causada por 
bactérias) e 53 de outras me-
ningites (por vírus, parasitas, 
fungos ou outros agentes). 
Estas últimas foram a causa 
de todos os óbitos do ano no 
Estado, segundo a Secretaria 
Estadual da Saúde (Sesa). A 
meningite é uma inflamação 
das membranas que envol-
vem o cérebro e a medula 
espinhal, e tem quadros mais 

graves em bebês no primeiro 
ano de vida – embora possa 
acometer qualquer pessoa 
não vacinada, como alerta a 
médica pediatra Vanuza Cha-
gas. “É uma doença extrema-
mente grave, e a faixa etária 
com maior incidência é a de 
menores de 1 ano. Mas qual-
quer pessoa que não esteja 
com o esquema vacinal em 
dia para se proteger do me-
ningococo está vulnerável”.

A médica destaca ainda 
que, “quando o meningo-
coco ganha a corrente san-
guínea, ocorre a meningo-
coccemia, que é um quadro 
extremamente grave e atinge 
praticamente todos os órgãos 
e sistemas do corpo”.

Até o início de março, pelo 
menos 22 municípios cearen-
ses tiveram pacientes atingi-
dos pela meningite. Mais da 
metade dos casos, porém, 
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O Brasil não tem 
atingido, nos 
últimos anos, 
a cobertura 
mínima de 95% 
do público-
alvo para a 
vacinação contra 
a meningite

Ceará registra 4 mortes e 56 casos de meningite neste ano 
Doença causa inflamação na região cerebral e atinge principalmente 
os bebês menores de 1 ano. Veja sintomas e como prevenir

se concentram na capital, 
com 29 notificações. Uma 
das mortes também ocorreu 
na cidade. Os outros 3 óbi-
tos por meningite neste ano 
ocorreram nas localidades de 
Quixadá (1), Viçosa do Ceará 
(1) e Crato (1).

Sintomas
Os sintomas iniciais da me-
ningite se assemelham aos 
de uma síndrome gripal, in-
cluindo febre, dor de cabe-
ça, dor de garganta, dores 
no corpo, perda de apetite, 
náuseas e vômitos, conforme 
lista Vanuza Chagas. Entre 9 
e 15 horas da doença, expli-
ca a médica, eles começam 
a evoluir, e incluem: rigidez 
na nuca; mãos e pés frios; 
manchas na pele;  e fotofobia 
(sensibilidade à luz).

Após cerca de 16 horas ou 
um dia inteiro do adoecimen-
to, a meningite pode gerar 
manifestações mais graves, 
causando convulsões, per-
da de consciência, choque 
séptico e levando a óbito. 
O Ministério da Saúde des-
creve ainda os sintomas das 
meningites causadas agentes 
além das bactérias, todos 
semelhantes: Sintomas de 
meningite viral: febre, dor de 

ra mínima de 95% do públi-
co-alvo para a vacinação con-
tra a meningite. 

No Ceará, até outubro de 
2023, 87,9% haviam tomado 
a primeira dose e 89,3% aces-
saram o 1º reforço, segundo 
os dados mais recentes dis-
ponibilizados pela Sesa. O 
consolidado do ano passado 
não foi informado.

Em anos anteriores, o Ce-
ará também não atingiu a 
meta, conforme o Sistema 
de Informação do Programa 
Nacional de Imunizações (SI-
-PNI):  2020: 91,9% tomaram 
a meningocócica C, e 87,9% 
o 1º reforço; 2021: 75,1% to-
maram a meningocócica C, 
e 70,8% o 1º reforço; e 2022: 
85,9% tomaram a meningo-
cócica C, e 85,6% o 1º reforço.

Prevenção
O médico Robério Leite, que 
é infectologista pediátrico, 
observa que a chegada da va-
cina contra meningite ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
reduziu os casos de forma ex-
pressiva: mas o Ceará segue 
com uma “letalidade alta” 
pela doença.

“A vacina não impede que 
ocorra a doença, mas ocor-
rendo é preciso um sistema 
de saúde atento pra identifi-
car o paciente e promover o 
que ele precisa. É uma doen-
ça desafiadora pra qualquer 
sistema do mundo, com leta-
lidade alta, mas infelizmente 
estamos acima da média”, 
frisa.  

A prevenção da doença 
deve ocorrer por meio da va-
cinação correta e atualizada 
das crianças. Para adultos in-
fectados, a recomendação é 
o isolamento, uso de máscara 
e acompanhamento médico 
obrigatório.

Nos postos de saúde, estão 
disponíveis a vacina menin-
gocócica C, para aplicações 
em bebês de 3 meses, 5 me-
ses e 1 ano de idade; e a me-
ningocócica ACWY, voltada 
para o público adolescente.

Já a meningocócica tipo 
B está disponível apenas na 
rede privada, para a faixa 
etária de 2 meses a 50 anos 
de idade.

Robério Leite reforça que, 
ao se vacinar, “você não vai 
deixar espaço pra que a bac-
téria colonize os indivíduos 
e seja transmitida a alguém 
não vacinado”: então, “se 
você tem aumento da cober-
tura vacinal, você fecha o ci-
clo de transmissão”.

cabeça, rigidez de nuca, náu-
sea, vômito, falta de apetite, 
irritabilidade, sonolência ou 
dificuldade para acordar, le-
targia, fotofobia (aumento da 
sensibilidade à luz).

Sintomas de meningite 
por parasitas: dores de cabe-
ça, rigidez de nuca, náuseas, 
vômitos, fotofobia (sensibili-
dade à luz) e/ou estado men-
tal alterado (confusão).

Sintomas de meningite 
por fungos: febre, dor de 
cabeça, rigidez de nuca, 
náusea, vômitos, fotofobia 
(sensibilidade à luz), e status 
mental alterado.

Transmissão
A depender do agente causa-
dor, a doença pode, sim, ser 
transmissível. O Ministério 
da Saúde lista as possíveis 
formas de transmissão da 
meningite.

Meningite bacteriana: as 
bactérias se espalham de 
uma pessoa para outra por 
meio das vias respiratórias, 
por gotículas e secreções do 
nariz e da garganta. Outras 
bactérias podem se espalhar 
por meio dos alimentos;

Meningite viral: a trans-
missão muda a depender 
do vírus. Se for enterovírus, 
os vírus passam ao tocar ou 
apertar as mãos de alguém 
infectado; tocar em objetos 
ou superfícies com o vírus e 
depois tocar nos olhos, nariz 
ou boca sem lavar as mãos, 
trocar fraldas de uma pessoa 
infectada, beber água ou co-
mer alimentos crus que con-
tenham o vírus. Se for arbo-
vírus, ocorre pela picada de 
mosquitos contaminados;

Meningite por fungos: não 
é transmitida de pessoa para 
pessoa. Os fungos são adqui-
ridos pela inalação dos es-
poros (pequenos pedaços de 
fungos) presentes em solos 
ou ambientes contaminados 
com excrementos de pássa-
ros ou morcegos. Um outro 
fungo, chamado Candida, 
geralmente é adquirido em 
ambiente hospitalar;

Meningite por parasitas: 
não são transmitidos de uma 
pessoa para outra, e normal-
mente infectam animais. As 
pessoas são infectadas pela 
ingestão de produtos ou ali-
mentos contaminados que 
tenham a forma ou a fase in-
fecciosa do parasita.

Vacina
O Brasil não tem atingido, 
nos últimos anos, a cobertu-
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Medicina
na Unilab
O 

Ministério da Educação 
(MEC) autorizou, nessa 
segunda-feira (25), a cria-
ção do curso de Medicina 
em Baturité, no interior 

do Ceará. A formação será 
vinculada à Universidade 
da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira 
(Unilab), que terá uma unida-
de no Município.

O ato de autorização do cur-
so foi assinado pela secretária-
-executiva do Ministério da 
Educação, Izolda Cela, e pelo 
governador Elmano de Frei-
tas, que é natural de Baturité. 
Também estiveram na cerimô-
nia de homologação o prefeito 
do Município, Herberlh Mota, 
e o reitor da Unilab, Roque do 
Nascimento Albuquerque.

Data Magna
“Na Data Magna do Ceará, a 
Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira (Unilab) ganha 

MEC autoriza criação de curso de Medicina na  Universidade da  
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), em Baturité. 
Ato de autorização do curso foi assinado na segunda-feira (25)

mais um curso de graduação. 
Assinei, ao lado da secretária-
-executiva do Ministério da 
Educação, Izolda Cela, o ato 
que marca o início da faculda-
de de medicina que será insta-
lada no Maciço de Baturité”, 
disse Elmano em publicação 
nas redes sociais.

“Muito me orgulha contri-
buir com a expansão do ensi-
no superior em nosso estado. 
Para cursar Direito, tive que 
deixar o município onde mo-
rava e me mudar para Forta-
leza. Fico feliz que agora os 
jovens tenham a oportunida-
de de estudar em sua região. 
Ofertar mais uma graduação 
é essencial para gerarmos 
oportunidades e assim viabili-
zarmos o ingresso dos nossos 
jovens na universidade”, cele-
brou o governador.

O anúncio do novo curso 
de Medicina foi feito pelo mi-
nistro da Educação, Camilo 
Santana, em outubro do ano 

Elmano de Freitas e 
Izolda Cela assinam 
autorização para 
criação do curso de 
Medicina em Baturité

O anúncio do 
novo curso de 
Medicina foi feito 
pelo ministro 
da Educação, 
Camilo Santana, 
em outubro do 
ano passado
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oportunidades para os jovens 
e para os futuros médicos da-
quela região”, acrescentou o 
ministro.

“De nossa parte, nos com-
prometemos em fazer o Hos-
pital do Polo Regional do Ma-
ciço de Baturité, que vai ser 
decisivo para termos, agora, 
o curso de Medicina”. E com-
pletou: “Outros cursos virão, 
porque os profissionais terão 
onde fazer a parte prática de 
seus cursos na área da saú-
de”, destacou Elmano.

No anúncio, também esta-
va a senadora Augusta Brito 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Cea-
rá, deputado Evandro Leitão.

Divisor de águas
Elmano avalia que o anún-
cio é um “divisor de águas” 
para o município de Baturité 
e para a região. “Agora todos 
podem sonhar muito mais 
alto”, disse. Durante discur-
so, o governador ainda agra-
deceu ao prefeito Herberlh 
Mota por ter disponibilizado 
o terreno para a construção 
do hospital. 

Alegria
Já o reitor da Unilab, Roque 
do Nascimento Albuquer-
que, destacou a alegria pela 
criação do Instituto de Ciên-
cias da Saúde. “Estamos num 
novo momento muito impor-
tante, principalmente, para 
os municípios do Maciço de 
Baturité”.

#Educação  ceara@svm.com.br

passado. Na ocasião, ele infor-
mou que processo de criação 
já tinha sido aprovado pelo 
Conselho da Unilab e a oficia-
lização seria “em breve”.

Segundo ele, essa confir-
mação é um “sonho” que se 
concretiza devido à “união 
de forças” dos governos fe-
deral, estadual e municipal. 
“Estamos trabalhando juntos 
para, cada vez mais, levar 
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SEGURANÇA #Violência
#Caucaia
#Criança

#Investigação Luana Severo | Matheus Facundo seguranca@svm.com.br

Crime brutalU
ma mulher de 56 anos 
e um adolescente de 14 
anos foram capturados 
nessa terça-feira (26), 
pela Polícia Civil do Cea-

rá, suspeitos de envolvimen-
to na morte de uma menina 
de seis anos que foi encon-
trada morta dentro de um 
carro, em Caucaia, na Região 
Metropolitana de Fortaleza 
(RMF), com sinais de violên-
cia sexual.

O laudo cadavérico da 
vítima indicou que a causa 
da morte foi asfixia por afo-
gamento. Além disso, e das 
marcas de violência sexual 
encontradas inicialmente no 
corpo, foi constatada pela 
Perícia Forense do Ceará 
(Pefoce) uma hemorragia no 
pulmão, que seria compatí-
vel com uma violência física 
anterior ao afogamento.

O Diário do Nordeste apu-
rou que os suspeitos são a 
tia-avó e o primo da menina. 
A mulher teria ajudado a pra-
ticar o homicídio e tentado 
ocultar o crime. 

Já o adolescente teria sido 
responsável pelos atos análo-
gos ao estupro e ao homicí-
dio. Em coletiva de imprensa 
na tarde desta terça, a Secre-

Menina encontrada com sinais de violência sexual em carro em  
Caucaia foi morta por afogamento. O corpo da criança foi encontrado no último 
14 de março. A Polícia capturou dois suspeitos de envolvimento no crime

mes tenham sido cometidos 
fora da casa.

Mulher nega
Capturados, tanto a mulher 
como o adolescente negam 
participação nos crimes come-
tidos contra a vítima. Por isso, 
e devido a contradições nos 
depoimentos prestados por 
eles à Polícia, a investigação 
deve continuar nos próximos 
dias — a Polícia tem até um 
mês para concluir o inquérito. 
À frente do caso, o titular da 
10ª Delegacia do Departamen-
to de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), Ícaro Gomes 
Coelho, afirmou que as contra-
dições nas versões dos suspei-
tos foram “essenciais” para os 
pedidos de encarceramento, 
mas que há outras discrepân-
cias a serem analisadas, como, 
por exemplo, horários e moti-
vos de saídas. Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes-
te.verdesmares.com.br

O corpo da menina foi 
encontrado dentro de um 
carro abandonado em 
um terreno em Caucaia

A suspeita é 
de que a vítima 
tenha sido 
violentada 
fisicamente 
antes de ser 
afogada pela 
dupla em baldes 
com água doce
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taria da Segurança Pública 
e Defesa Social (SSPDS) de-
talhou que as investigações 
identificaram a presença de 
sêmen em um travesseiro es-
condido no quarto da vítima. 

O material foi encontrado 
também na manta utilizada 
para cobrir o berço em que a 
menina dormia. Os três mo-
ravam juntos.

O perito-geral da Pefoce, 
Júlio César Torres, informou 
que o crime análogo ao estu-
pro foi praticado pelo adoles-
cente. No entanto, o repre-
sentante pontuou que não foi 
encontrado sêmen no corpo 
deixado no carro.

A suspeita é de que a ví-
tima tenha sido violentada 
fisicamente antes de ser afo-
gada pela dupla em baldes 
com água doce que estavam 
espalhados pela residência 
— chovia na noite do crime. 
Contudo, ainda há a possibi-
lidade de que alguns dos cri-
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PONTO PODER#Eleições
#Prefeitura
#Juazeiro

#Eleições Inácio Aguiar  inacio.aguiar@svm.com.br

Confronto 
reeditado
N

o último fim de semana,
esquentou a disputa pela
Prefeitura de Juazeiro do
Norte, o maior municí-
pio do interior do estado

e centro regional do Cariri. 
O embate eleitoral deve re-
acender a rivalidade entre 
dois grupos políticos lidera-
dos pelo PT, do Ministro da 
Educação Camilo Santana, e 
pelo PDT, do ex-ministro Ciro 
Gomes.

Ambos os partidos lide-
raram movimentos políticos 
em Juazeiro nos últimos dias, 
e as declarações de suas lide-
ranças indicam a intensidade 
que marcará as eleições de 
outubro.

Disputa pela Prefeitura de Juazeiro do Norte deve reeditar confronto  
entre PT e PDT em 2022. Glêdson Bezerra e Fernando Santana, ex-aliados, devem 
se enfrentar com a força de lideranças  como Ciro Gomes e Camilo Santana

No Cariri, o fim de semana 
passado foi de embates 
entre as forças políticas

Ambos os 
partidos lideraram 
movimentos 
políticos em 
Juazeiro nos 
últimos dias

reunir apoios que unam o 
PDT a forças mais próximas 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro.

Amplo grupo
Do outro lado da disputa está 
o PT e um amplo grupo de
aliados no Cariri. No mesmo
fim de semana, o partido
apresentou o deputado esta-
dual Fernando Santana, vi-
ce-presidente da Assembleia
Legislativa, como pré-candi-
dato a prefeito da cidade.

Fernando Santana, que 
tem uma base eleitoral no 
Cariri, é um nome capaz de 
reunir partidos como o MDB, 
PSB e lideranças como os ex-
-prefeitos Raimundo Mace-
do, José Arnon, e os deputa-
dos federais José Guimarães e 
Yuri do Paredão.

Aliança
Glêdson Bezerra e Fernando 
Santana chegaram a formar 
uma aliança. Na campanha 
eleitoral de 2022, o prefeito 
apoiou o então candidato a 
deputado. No entanto, a re-
lação se deteriorou ao longo 
do último ano, levando a um 
rompimento inevitável.

Ao focar no Cariri, o PDT 
revela parte de sua estratégia 
para 2026, buscando fortale-
cer a oposição em nível esta-
dual com vistas à sucessão do 
governador Elmano de Frei-
tas (PT). Com uma visão mais 
local, Glêdson Bezerra tenta 

De um lado, está o prefeito 
Glêdson Bezerra (Podemos), 
que deve concorrer à reelei-
ção com o apoio do PDT. O 
partido anunciou a aliança 
com o chefe do Executivo lo-
cal no fim de semana, com 
o aval de Ciro Gomes e do
ex-prefeito de Fortaleza, Ro-
berto Cláudio. Inclusive, o
PDT busca se reestruturar em
todo o estado após o término
da aliança com o PT em 2022.
Desde então, a legenda per-
deu a maioria dos prefeitos
eleitos em 2020 e agora busca
se posicionar como oposição
ao grupo governista estadual,
uma coalizão de, ao menos,
dez partidos no estado.
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#STF politica@svm.com.br

Prazo de 
48  horas

O
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deu 
48 horas para a defesa 
do ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) enviar esclareci-
mentos formais sobre a visita 
dele à Embaixada da Hungria 
em Brasília, após ter os passa-
portes recolhidos no inquéri-
to do golpe. Em nota divulga-
da à imprensa, os advogados 
do ex-presidente alegaram 
que ele esteve no prédio, en-
tre 12 e 14 de fevereiro, para 
“manter contatos com auto-
ridades do país” e atualizar 
os representantes húngaros 
sobre o “cenário político das 
duas nações”.

Na prática, ao intimar a 
defesa, o ministro Alexandre 
de Moraes afasta as especula-
ções sobre a possibilidade de 
decretar a prisão preventiva 
de Bolsonaro, pelo menos até 
receber os esclarecimentos 
da defesa. A Polícia Federal 
investiga se o ex-presidente 
tentou articular uma mano-
bra diplomática para evitar 
ser preso no inquérito que 
apura uma tentativa de golpe. 
Os policiais federais querem 
saber, por exemplo, se a visita 
à embaixada tem relação com 
algum pedido de asilo políti-
co, o que a defesa nega.

Especialistas ouvidos pelo 
jornal Estadão avaliam que o 
ex-presidente pode ser preso 
preventivamente na investiga-
ção se ficar comprovado que 

Bolsonaro esteve na 
embaixada da Turquia 

entre os dias 12 e 
14 de fevereiro
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Moraes dá 48h para Bolsonaro explicar ida à embaixada da  
Hungria após apreensão de passaporte. A Polícia Federal investiga se o ex-
presidente tentou articular manobra diplomática para evitar ser preso

A estadia na 
sede do órgão 
ocorreu quatro 
dias após uma 
operação da 
PF confiscar 
o passaporte
do político e 
prender dois ex-
assessores dele

ser cumprida nos limites do 
prédio. A passagem do ex-
-presidente pela embaixada
foi divulgada pelo jornal The
New York Times nessa segun-
da-feira (25). O jornal norte-a-
mericano teve acesso às ima-
gens da câmera de segurança
da embaixada. No vídeo, Bol-
sonaro aparece chegando ao
local, acompanhado do em-
baixador da Hungria no Bra-
sil, membros da equipe diplo-
mática e de seguranças.

Bolsonaro alega, no entan-
to, que esteve dois dias hospe-
dado na embaixada, “a convi-
te”. Os advogados afirmaram, 
em nota, que o ex-presidente 
foi ao local para “manter con-
tato com autoridades do país 
amigo”. 

Versão de Bolsonaro
O ex-Presidente da República, 
Jair Bolsonaro, passou dois 

dias hospedado na embaixada 
da Hungria em Brasília para 
manter contatos com autori-
dades do país amigo. Como é 
do conhecimento público, o 
ex-mandatário do país man-
tém um bom relacionamento 
com o premier húngaro, com 
quem se encontrou recente-
mente na posse do presidente 
Javier Milei, em Buenos Aires. 
Nos dias em que esteve hos-
pedado na embaixada magiar, 
a convite, o ex-presidente bra-
sileiro conversou com inúme-
ras autoridades do país amigo 
atualizando os cenários políti-
cos das duas nações.

Quaisquer outras inter-
pretações que extrapolem as 
informações aqui repassadas 
se constituem em evidente 
obra ficcional, sem relação 
com a realidade dos fatos e 
são, na prática, mais um rol 
de fake news.

ele tentou se antecipar a um 
eventual mandado de prisão, 
o que poderia configurar uma
tentativa de impedir a aplica-
ção da lei penal.

As embaixadas têm o sta-
tus de território diplomático, 
o que significa que qualquer
decisão judicial, inclusive do
STF, precisa de autorização
do país que representam para
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#Eleições Luana Barros   luana.barros@svm.com.br

Influência nas 
eleições da Capital

A 
singularidade do cená-
rio político de cada ci-
dade é um argumento 
comumente utilizado 
ao falar sobre as ne-
gociações em ano de 
eleições municipais. 
São essas especifici-
dades que fazem com 
que partidos que são 

aliados a ponto de formarem 
juntos a chapa à prefeitura 
de um município sejam as 
mesmas agremiações que po-
larizam, em outra cidade, a 
disputa eleitoral.

Nas cidades da Região 
Metropolitana de Fortaleza 
(RMF), no entanto, as dis-
putas eleitorais parecem ter 
mais reverberação entre vi-
zinhos. A população destes 
municípios circula mais en-

Disputas municipais na 
Região Metropolitana de 

Fortaleza refletem nas 
articulações feitas para

pré-candidata a prefeita. Ela 
irá enfrentar o atual prefeito 
Roberto Pessoa (União Brasil) 
que deve ter o apoio do PT — 
embora a aliança ainda seja 
questionada pelo deputado 
estadual Júlio César Filho 
(PT), que quer concorrer na 
cidade. 

Já em Caucaia — segun-
da maior cidade do Estado 
e única a ter segundo turno 
confirmado, além da capital 
—, as pré-candidaturas à Pre-
feitura parecem espalhar de 
forma ainda mais exata a cor-
relação de forças da disputa 
pela Prefeitura de Fortaleza. 
PT, PL, União Brasil e PDT 
lançaram nomes para dispu-
tar o comando do Executivo 
municipal nas duas cidades. 

No caso do PT, por exem-

plo, o pré-candidato Wal-
demir Catanho é aliado da 
deputada federal Luizianne 
Lins, uma das petistas que 
disputam a indicação para 
pré-candidatura em Fortale-
za. Independente dos nomes 
escolhidos, nas duas cidades 
o pré-candidato petista deve 
rivalizar diretamente com 
o PDT — que em Fortaleza 
aposta na reeleição de Sarto, 
enquanto em Caucaia apre-
sentou o ex-prefeito Zé Ge-
rardo (PDT). 

Ainda no lado oposicionis-
ta, União Brasil e PL devem 
marchar separados em 2024, 
diferente do que ocorreu em 
2020. Na época, o grupo li-
derado por Capitão Wagner 
(União Brasil) — ainda no 
Pros — teve apoio das lideran-

Como as eleições na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)  
influenciam a disputa na Capital cearense. O movimento em torno de 
pré-candidaturas a prefeito tem acelerado principalmente em Caucaia e 
Maracanaú, por exemplo

tre os territórios, por vezes 
morando em uma cidade, 
mas trabalhando ou estudan-
do em outra, por exemplo. 

Portanto, os cálculos elei-
torais para a disputa pela 
Prefeitura de Fortaleza não 
podem ignorar as movimen-
tações ocorrendo em cidades 
como Caucaia e Maracanaú, 
por exemplo. As duas cida-
des são as mais citadas por 
cientistas políticos e dirigen-
tes partidários como  tendo 
disputas eleitorais que refle-
tem diretamente na capital 
cearense.

Em ambas, houve movi-
mentações contundentes em 
torno de pré-candidaturas à 
Prefeitura. Em Maracanaú, 
o PL lançou a deputada esta-
dual Dra. Silvana (PL) como 
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Nas cidades 
da Região 
Metropolitana de 
Fortaleza (RMF), 
no entanto, as 
disputas eleitorais 
parecem ter mais 
reverberação 
entre vizinhos

Mariana Dionísio 
reforça ainda 
que será preciso 
estar atento a 
alguns outros 
colégios eleitorais 
importantes 
do Ceará

ças bolsonaristas que hoje 
comandam o PL. Para este 
ano, os dois partidos devem 
ter candidatura própria tanto 
em Caucaia como em Forta-
leza, além de outros municí-
pios da RMF.

“Não é uma regra, mas as 
disputas que acontecem nas 
cidades da Região Metropoli-
tana, especialmente Caucaia 
e Maracanaú, podem espe-
lhar um possível resultado 
para a capital, não apenas 
pela proximidade dos te-
mas das agendas locais, mas 
também, porque os colégios 
eleitorais se comunicam com 
maior proximidade”, frisa a 
cientista política e professora 
de Direito da Universidade de 
Fortaleza, Mariana Dionísio. 

A avaliação é semelhante 
à feita por dirigentes parti-
dários. No comando estadu-
al do União Brasil, Capitão 
Wagner destaca a importân-
cia da apresentação de no-
mes competitivos nos muni-
cípios vizinhos a Fortaleza. 
“A gente entende que o cin-
turão metropolitano acaba 
tendo influência na capital e 
vice-versa. Uma candidatu-
ra competitiva em Fortaleza 
replica nas cidades metropo-
litanas”, pontua o ex-deputa-

do federal, que deve disputar 
a Prefeitura de Fortaleza em 
outubro. Wagner argumenta 
que nas cidades “que fazem 
limite com Fortaleza” essa 
influência é ainda mais forte. 
É o caso de Caucaia e Mara-
canaú, mas também de Pa-
catuba, Eusébio, Itaitinga e 
Aquiraz. “Articular a base na 
região metropolitana, forta-
lece o resultado”, argumenta 
o ex-deputado.

Presidente do PDT Ceará, 
Flávio Torres (PDT) reforça a 
importância das cidades limí-
trofes a Fortaleza, principal-
mente Maracanaú e Caucaia. 
“São os dois (municípios) 
que se misturam com Forta-
leza, abraçam Fortaleza. O 
outro seria Eusébio, que está 
na mesma condição de vizi-
nhança que se mistura”. Ape-
sar de admitir essa conexão 
entre as disputas municipais, 
Torres pontua que ainda não 
existem muitas definições de 
alianças entre os partidos. 
“Enquanto não passar o tem-
po da janela (partidária), fica 
tudo muito fluído. As articu-
lações estão a pleno vapor, 
mas não tem nada definid. 

No entanto, ele reforça 
que os municípios, apesar de 
terem essa proximidade, são 

“distintos”, tendo “seu histó-
rico, um passado que alimen-
ta as questões do presente” e 
que é necessária “flexibilida-
de” para entender os cená-
rios locais. Em Fortaleza, o 
PDT deve lançar chapa com 
vice indicado pelo PSDB, 
enquanto em Caucaia, por 
exemplo, os dois partidos 
têm pré-candidaturas sepa-
radas — a deputada estadual 
Emília Pessoa  foi confirmada 
como pré-candidata tucana.

Presidente do PSD Ceará, 
Domingos Filho (PSD) tam-
bém reforça a necessidade de 
separar as “circunstâncias lo-
cais” de cada cidade, mesmo 
entre aquelas que integram 
a  Região Metropolitana. Ao 
contrário do PDT e do PSDB, 
o PSD integra a base aliada ao 
Governo Elmano de Freitas 
(PT), mas isso não significa 
marchar junto aos aliados em 
todas as disputas municipais. 

Em Caucaia, o PSD lançou 
a pré-candidatura do ex-pre-
feito Naumi Amorim (PSD), 
em oposição ao nome apoia-
do pelo atual prefeito Vitor 
Valim (PSB), que é Waldemir 
Catanho. Em Fortaleza, o 
deputado federal licenciado 
Célio Studart (PSD) também 
tenta viabilizar uma pré-can-
didatura à Prefeitura. 

“O nosso partido tem total 
autonomia em todos os mu-
nicípios. Uma aliança em um 
canto não significa aliança 
em outro ou vice-versa. (...) 
Nós temos muitas alianças e 
é evidente que disputamos 
com muitos partidos da base, 
até porque a base é muito 
diz”, afirma Domingos Filho.

Impacto nas articulações
O lançamento da pré-candi-
datura de Waldemir Catanho 
foi apontada como uma arti-
culação para contemplar o 
grupo político liderado por 
Luizianne Lins no PT e as-
sim facilitar as articulações 
em torno da escolha da si-
gla petista para a disputa 
pela Prefeitura de Fortaleza. 
Contudo, fontes próximas à 
ex-prefeita afirmam que ela 
não considera que a decisão 
no município vizinho modifi-
que, de alguma forma, o pro-
cesso na capital. 

Mariana Dionísio aponta 
que a escolha de Catanho em 
Caucaia é “um ponto positi-
vo” para a deputada federal. 
“No entanto, a decisão pela 
candidatura em Caucaia não 
expressa necessariamente a 

decisão do PT pela candida-
tura em Fortaleza”. Amplian-
do essa análise para outros 
partidos, ela aponta ainda 
que nem sempre a influência 
da Região Metropolitana em 
Fortaleza é tão direta.

“As negociações feitas nes-
ses municípios não chegam 
a influenciar de maneira de-
cisiva as negociações reali-
zadas na capital, mas, sem 
dúvidas, são consideradas 
para fins estratégicos, uma 
vez que um candidato que 
não conseguiu espaço para 
a eleição na capital pode ser 
deslocado temporariamente 
para o interior, garantindo 
assim a própria sobrevivên-
cia eleitoral”.

O professor de Teoria Polí-
tica da Universidade Estadu-
al do Ceará, Emanuel Freitas 
acrescenta que a movimenta-
ção da oposição em relação 
a alguns destes municípios 
estratégicos aconteceu mais 
rápido do que a do lado go-
vernista. “Quem primeiro 
vislumbrou a potencialidade 
política de Caucaia foi a opo-
sição e lançou um nome su-
per identificado com o (o ex-
-presidente Jair) Bolsonaro: O 
marido da (deputada federal) 
Carla Zambelli, coronel, acio-
na imaginário de militar na 
política”, lembra ele, fazen-
do referência a pré-candi-
datura do Coronel Aginaldo 
(PL) na cidade.

Ele cita ainda a candida-
tura do PL em Maracanaú. 
“Essa nova oposição a Ro-
berto Pessoa está correndo 
mais forte do que a própria 
candidatura do Julinho, que 
já foi candidato muitas vezes, 
mas a candidatura está com 
falta de vigor”, afirma. “A 
oposição não saiu enfraque-
cida em 2020, não saiu enfra-
quecida em 2022 e com toda 
certeza não sairá também en-
fraquecida agora em 2024”, 
projeta. Mariana Dionísio re-
força ainda que será preciso 
estar atento a alguns outros 
colégios eleitorais importan-
tes do Ceará e que, apesar de 
não serem na Região Metro-
politana, “podem ser bons 
termômetros para avaliar o 
sucesso ou fracasso de algu-
mas candidaturas”. 

Ela cita as cidades de Sobral, 
Juazeiro do Norte, Itapipoca e 
Crato. “Qualquer rejeição (ou 
simpatia) pelos pré-candidatos 
se torna uma grande amostra 
para sinalizar a direção das es-
colhas partidárias”, pontua.
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 
na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz
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Seja mais otimista
Juliana Brito
CEO e cofundadora da Indie Hero e da GJ+

Você sabia que ser otimista pode 
influenciar positivamente no seu 
desempenho? Algumas pesquisas 
já comprovaram isso. Por exem-
plo, um experimento organizado 
pelo pesquisador Martin Seligman, 
da Universidade da Pensilvânia, 
acompanhou dois grupos de fun-
cionários: os aprovados por apti-
dão e os escolhidos pelo otimismo. 
Logo no primeiro ano, os otimistas 
tiveram desempenho 21% melhor 
do que os demais.

Outro dia, assisti um episódio do 
meu podcast favorito, o The Diary 
of a CEO, tratando deste mesmo 
tema. Em algum momento do ví-
deo, a convidada traz um dado bem 
interessante: ‘Pessoas otimistas ga-
nham, em média, 33 mil dólares a 
mais que pessoas pessimistas’.

A pesquisa não é bem clara e 
não dá para saber se isso acontece 
apenas pelo fato delas pensarem 
positivo, ou se elas compartilham 
características mais valorizadas no 
mercado de trabalho. O fato é que 
pessoas otimistas ganham mais!

A convidada ainda comentou 
que pessoas otimistas são mais fe-
lizes, porque correm mais riscos. 
E isso acontece pelo simples fato 
delas acreditarem que as coisas vão 
dar certo. Parece meio óbvio. Por 
que começar uma coisa pensando 
que vai dar errado?

É por isso que a maioria dos em-
preendedores de sucesso são pes-
soas otimistas. Outra opinião dada 
foi que o pessimismo está ligado a 

depressão. Mas o que fazer para se 
tornar uma pessoa mais otimista? 
A resposta dada não me agradou 
muito. Porém, fez-me lembrar da 
minha própria experiência com de-
pressão, em 2015.

Na época, eu me via afundada 
em pensamentos negativos. Parecia 
o fim do mundo. Quando finalmen-
te decidi sair desse buraco, fui a 
busca de algo que me ajudasse. En-
contrei várias coisas: estudos, prá-
ticas, meditação entre outros. Mas 
qual foi o divisor de águas? Um TED 
Talk sobre a técnica da gratidão. 
Nela, a pessoa precisa terminar o 
seu dia dizendo três coisas pela qual 
foi grata naquele dia.

E o que isso faz? Isso faz com que, 
depois de um tempo praticando 
essa técnica, o seu cérebro começa 
a procurar coisas para citar ao final 
do dia. Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdesmares.
com.br

IDEIAS

IA Generativa
Mauricio Frizzarin
Fundador e CEO da Qyon Tecnologia

Em um mercado em que a margem 
para cometer erros é cada vez me-
nor, empreendedores, empresá-
rios e gestores estão em constante 
alerta para a possibilidade de uso 
de novas ferramentas, que permi-
tam obter ganhos de eficiência, 
produtividade e gestão. Neste con-
texto, a IA Generativa se apresenta 
como uma solução interessante, 
pois torna os processos mais efi-
cientes, viabiliza a antecipação das 
necessidades de clientes e do mer-
cado, traz agilidade às mudançase 
outras melhorias.

Estudar a Inteligência Artificial 
Generativa, entender de que manei-
ra fazer sua implementação de for-
ma estratégica nos negócios, como 
utilizá-la comresponsabilidade e in-
teligência são ações imprescindíveis 
para trazê-la ao dia a dia das empre-
sas e promover uma revolução nos 
negócios. O fato é que a IA Gene-
rativa apresenta um caminho para 
remodelar o gerenciamento dos 
negócios, por seu poder de otimizar 
processos, estimular a inovação, o 
desenvolvimento de novos produ-
tos, agilizar o design personalizado 
e a prototipagem, embasar decisões 
e oferecer personalização. Além de 
identificar padrões preexistentes, 
essa tecnologia traz elementos no-
vos e originais para a mesa e con-
tribui para o surgimento de insights 
que auxiliem na composição de no-
vas estratégias.

No entanto, é importante lem-
brar que a IA Generativa obedece 

a comandos. Assim, é fundamental 
que as equipes que vão lidar com a 
tecnologia estejam capacitadas para 
usufruir de tudo que ela pode ofe-
recer. Da mesma forma, é relevante 
que haja coerência entre a tecno-
logia, a companhia e o time para a 
promoção de ganhos reais para a 
empresa.

Vale, ainda, ter ciência de que a 
jornada para aproveitar plenamen-
te os ganhos da IA Generativa está 
apenas começando. Sua implemen-
taçãoleva tempo, exige o enfrenta-
mento de desafios significativos e 
ajustes de rotas nos processos, in-
cluindo a gestão dos riscos inerentes 
a solução. Seu uso também exige a 
reestruturação de processos de ne-
gócios para ser incorporada no dia a 
dia da operação das empresas.

A IA Generativa molda uma nova 
era de inovação e eficiência nos ne-
gócios. Embora os desafios persis-
tam, estamos construindo um futu-
ro verdadeiramente transformador 
para as empresas e para a socieda-
de.

A IA Generativa 
molda uma nova 
era de inovação 
e eficiência nos 
negócios

Pessoas otimistas 
ganham, em média, 
33 mil dólares a 
mais que pessoas 
pessimistas



    www.diariodonordeste.com.br quarta-feira 27 de março de 2024 DN 13

#Seleção
#Litígio
#Unifor

Litígio CE x PI
Pesquisadores defendem que Piauí 
teria ocupado áreas do Ceará

A disputa entre o Ceará e o 
Piauí por território locali-
zado no limite entre os dois 
estados pode ter uma revi-
ravolta. O impasse secular 
chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) em 2011. 

Agora, um novo estudo deve 
ser apresentado ao Supre-
mo, como parte da defesa do 
Governo do Ceará, pontuan-
do o oposto: na verdade, foi 
o Piauí que avançou sobre 
territórios cearenses. 

34 cursos 
Unifor abre pré-inscrições para 
processo seletivo 2024.2

A Universidade de Fortaleza 
(Unifor) está com pré-inscri-
ções abertas para o proces-
so seletivo de 2024.2. A ini-
ciativa segue até o próximo 
dia 7 de abril, com 34 cursos 
de graduação disponíveis 

para os interessados. Todas 
as informações podem ser 
acessadas no portal da ins-
tituição. No caso de quem 
opta pelo curso de Medici-
na, a única opção aceita é 
a modalidade de vestibular 

Amistoso contra o racismo
Brasil empata em 3 a 3 com Espanha nos acréscimos em 
amistoso contra o racismo. Partida foi realizada em Madri

O 
Brasil empatou em 3 a 3 com a Espanha nos acréscimos nes-
sa terça-feira (26), em um amistoso que se tornou um evento 
contra o racismo em apoio ao astro brasileiro Vinicius Junior, 
de quem seu jovem companheiro Endrick roubou parte das 
atenções. A Espanha abriu o placar no estádio Santiago Ber-

nabéu com um gol de pênalti de Rodri (12’) e um golaço de Dani 

Olmo (36’). A Seleção reagiu e empatou com gols de Rodrygo 
(40’), em uma falha na saída de bola do goleiro Unai Simón, e de 
Endrick, que já havia marcado o gol da vitória sobre a Inglaterra 
no sábado (50’). Rodri voltou a colocar os espanhóis na frente 
com um pênalti (87’) mas Lucas Paquetá deixou tudo igual nos 
acréscimos (90’+6) também convertendo uma penalidade.

Escola pública de música
Primeiro equipamento em Fortaleza 
funcionará no Joaquim Távora
A primeira Escola Pública 
de Música de Fortaleza será 
inaugurada nesta quarta-
-feira (27). Vinculado à Pre-
feitura da Capital, o equi-
pamento será gerido pelo 
Instituto Cultural Iracema 
(ICI) e funcionará no prédio 
do novo Complexo Vila das 
Artes, na rua Capitão Gusta-
vo, no bairro Joaquim Távo-
ra. A escola irá ofertar gra-
tuitamente aulas de música 
para crianças, adolescentes, 
jovens e adultos.

Uber Pet em Fortaleza
Nova modalidade é disponível para 
cães e gatos
A Uber compartilhou uma 
nova modalidade de viagem, 
voltada para os usuários que 
têm animais de estimação. A 
Uber Pet está disponível nas 
principais regiões de algu-
mas cidades, incluindo For-
taleza. Conforme o anúncio 
da empresa, as viagens pre-
cisam ser reservadas com, 
no mínimo, 30 minutos de 
antecedência do horário de 
partida. A novidade é volta-
da apenas para um animal, 
como cão ou gato. 
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#Informações negocios@svm.com.br

Dados 
cobiçados

O
Banco Central anunciou, 
somente na semana pas-
sada, dois episódios de 
vazamento de dados pes-
soais de instituições fi-

nanceiras. Em um dos casos, 
46 mil chaves Pix foram ex-
postas, após uma falha de se-
gurança. Informações como 
nomes, CPFs, agência e conta 
bancária de alguns clientes 
estavam entre os dados.

Não é incomum se depa-
rar com notícias de vaza-
mentos de dados pessoais 
na internet. Um super vaza-
mento descoberto por pes-
quisadores do Cybernews no 
início de 2024 teria atingin-
do mais de 200 milhões de 
brasileiros - praticamente 
toda a população - com a di-
vulgação de nome, gênero, 
CPF e datas de nascimento. 
A exposição de informações 
básicas pode parecer inofen-
siva, mas é a porta de entra-
da para que cibercriminosos 
obtenham mais dados. Esse 
é o alerta do doutor em En-

Banco Central notificou 
vazamento de dados 
pessoais vinculados a 
46 mil chaves Pix

mento de dados pessoais, 
os internautas devem trocar 
imediatamente as senhas das 
plataformas envolvidas, além 
de retirar possíveis métodos 
de pagamento. 

Boletim de Ocorrência
Também é recomendado que 
as vítimas de vazamento re-
gistrem Boletim de Ocorrên-
cia do fato, para que tenham 
como comprovar a exposição 
em caso de fraudes em insti-
tuições financeiras.

O vazamento de dados 
pessoais pode ocorrer de di-
versas formas. Em alguns ca-
sos, empresas e instituições 
financeiras podem expor um 
conjunto de dados de clien-
tes. Osvaldo de Souza explica 
que as entidades podem co-
meter essas falhas por incom-
petência ou por ação delibe-
rada - neste segundo caso, 
configura crime explícito.

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver-
desmares.com.br

As plataformas 
também 
podem vender 
informações 
para outras 
instituições, 
que compram 
bases de dados

Por que nossos dados pessoais interessam tanto a  big techs e 
hackers. Até mesmo informações básicas, como nome e data de 
nascimento, podem ser usadas por cibercriminosos para fraudes

#BigTechs
#Hackers
#DadosPessoais
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daquela pessoa”, explica. 
Além das tentativas de golpe 
envolvendo contato direto 
com vítimas, os cibercrimi-
nosos também podem criar 
contas bancárias e emitir 
cartões ou empréstimos no 
nome dos alvos.

Osvaldo de Souza comen-
ta que, caso sejam notifica-
dos ou desconfiem de vaza-

genharia de Teleinformática 
Osvaldo de Souza, membro 
do Comitê de Privacidade e 
Proteção de Dados da Uni-
versidade Federal do Ceará.

O especialista explica que 
os criminosos utilizam al-
guns métodos para aumentar 
o portfólio de dados rapida-
mente, descobrindo infor-
mações sobre familiares e
amigos por redes sociais. Os
cibercriminosos podem en-
trar em contato com o alvo,
aplicando golpes em nome
de instituições financeiras
ou empresas de confiança,
ou com pessoas próximas, se
passando pelo próprio alvo.
“Esses grupos tecem a es-
trutura de relacionamento e
acabam procurando pessoas
próximas, se passando por
aquele alvo, pedindo dinhei-
ro ou algum item de valor.

Agrava-se essa situação 
agora porque existe com 
cerca facilidade acesso a fer-
ramentas que produzem si-
mulações visuais ou sonoras 
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NEGÓCIOSEGIDIO SERPA
egidio.serpa@svm.com.br
#Agricultura

#Correios negocios@svm.com.br

Programa 
de expansão

O
s Correios passarão a 
atender serviços da Caixa 
Econômica Federal, como 
Programa de Integração 
Social (PIS), o Fundo de 

Garantia do Tempo de Servi-
ços (FGTS) e o seguro-desem-
prego. O acordo anunciado na 
segunda-feira (25) prevê que, 
em contrapartida, agências 
da Caixa também atenderão 
a postagens e retiradas de en-
comendas dos Correios. Serão 
instalados pontos de coletas 
nas casas lotéricas. Confor-
me o governo federal, cerca 
de 500 casas lotérica de todo 
o país já se cadastraram para
oferecer essa vantagem.

A novidade é fruto de uma 
cooperação firmada entre as 
duas instituições nesta se-
gunda-feira pelos presiden-
tes da Caixa, Carlos Vieira, 
e dos Correios, Fabiano dos 
Santos. 

Para dos Santos, “essa 
ação é muito importante, 
porque a gente tem um país 
de dimensões continentais, 
então as pessoas têm neces-
sidades, às vezes, de longos 
deslocamentos. Essa é uma 
parceria inédita que visa, so-
bretudo, disponibilizar à po-
pulação brasileira um serviço 

Correios passarão a atender 
serviços da Caixa como PIS, FGTS e 
seguro-desemprego

de melhor qualidade. A Caixa 
e os Correios são instituições 
urbanas que têm uma impor-
tância grande para a popula-
ção brasileira”. 

O acordo de cooperação 
ainda permitirá que funcio-
nários da Caixa façam aten-
dimentos de forma virtual ou 
presencial utilizando espaços 
físicos dos Correios.

Carlos Vieira complemen-
tou que é uma parceria onde 
“ambas as empresas ganham 
bastante” e disse que será 
definido um programa de 
implantação e expansão em 
todas as cidades do Brasil até 
o fim deste ano. Cidades do
Norte, Nordeste e de algu-
mas regiões do Centro-oeste
que possuem dificuldades
de acesso a unidades, no en-
tanto, terão prioridade nesse
momento. O município que
serviu como ponto de aten-
dimento do projeto-piloto do
acordo foi Peixe-Boi, no inte-
rior do Pará.

Desde o dia 12 de março, a 
cidade teve cerca de 100 aten-
dimentos em uma localidade 
que tem pouco mais de 8 mil 
habitantes. Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes-
te.verdesmares.com.br

Servidores da 
Caixa poderão 

utilizar espaços dos 
Correios para realizar 

atendimentos
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HÁ FEIJÃO NO SERTÃO,
FALTA QUEM O COLHA

P
arece inacreditável, e é. Na Chapada do Apodi, uma área 
de 16 hectares cultivada de feijão está linda de se ver. 
Toda a plantação tirou proveito das boas chuvas que de-
sabaram sobre a região de janeiro a março deste ano e, 
agora, ela está pronta para a colheita. É aqui que entra o 
inacreditável: o agropecuarista Luiz Girão, fundador da 
Betânia Lácteos, que hoje é a Alvoar, manda dizer à co-
luna que sua safra ainda não foi colhida por um motivo 
absolutamente inédito: não há mão de obra para o ser-
viço. “Nunca vi isso na minha vida”, diz Girão, acrescen-

tando: “Nem de meia (50% do feijão para quem o colher) eu 
consigo, e olhe que um saco de feijão está custando R$ 500!”
Está acontecendo aqui o mesmo que acontece em São Paulo, 
onde o governo estadual lançou no ano passado cinco progra-
mas de qualificação de pessoal divulgados nas mídias localiza-
das, nas emissoras de rádio, “e só conseguimos menos de 20% 
de adesão das pessoas”, como explicou pelas redes sociais o 
secretário estadual de Desenvolvimento, Jorge Lima. Ele disse: 
“Hoje, as pessoas preferem viver de programas sociais”.

Lima contou que um empresário investiu R$ 1 bilhão em 
um projeto agroindustrial no município paulista de Ibiúna. 
A mão de obra do empreendimento teve de ser transferida 
de Roraima, no extremo Norte do país. E quem veio? Os ve-
nezuelanos que fugiram do seu país e vieram abrigar-se no 
Brasil. “Simplesmente, não houve interesse dos trabalhado-
res de Ibiúna pelo programa de qualificação promovido pelo 
governo do estado e pelo empreendedor”, explicou o secre-
tário, justificando a presença dos trabalhadores venezuelanos.
Luiz Girão disse que o seu feijão ainda está em pé no roçado 
de 16 hectares, mas condenado a perder-se todo pela falta de 
quem o colha. “É algo que nunca havia visto aqui no Apodi”, 
comentou ele, argumentando que os programas sociais, como 
o Bolsa Família, deveriam ter duas portas – uma de entrada e
uma de saída, para não acostumar as pessoas à ociosidade.”
A mesma opinião tem o presidente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Ceará (Faec), Amílcar Silveira, para quem,
“infelizmente, esta é uma triste realidade”.

Outro agropecuarista – Fernando Franco – concorda com a 
opinião de Girão e Silveira. Ele diz que “a situação no interior do 
Nordeste, por falta de mão de obra, é gravíssima”. E, fazendo jus 
ao seu sobrenome, sentencia: “Precisamos de uma mobilização 
nacional sobre este tema. Na nossa fazenda, o quadro é dramá-
tico, pois em todo o seu entorno falta quem queira trabalhar 
e sobra quem vive da ociosidade remunerada pelo governo”.
Em grupos sociais ligados à agropecuária, surgiu a sugestão no 
sentido de o governo permitir que, temporariamente, ou seja, 
nos períodos de colheita da safra de determinado produto, o 
trabalhador possa acumular o benefício do Bolsa Família com 
o pró-labore pago pelo agricultor. Seria uma providência que
melhoraria a renda na zona rural, incrementaria o consumo na 
região e incentivaria a economia.

Esta coluna já disse, e agora o repete: é difícil empreen-
der no Brasil. Mais difícil ainda é empreendedor no Nor-
deste. Porém, parece quase impossível empreender na 
atividade agropastoril do sertão nordestino, tantas são as 
dificuldades que a burocracia do governo impõe a quem 
quer levar o desenvolvimento social e econômico à região. 
A economia primária do Ceará, por exemplo, utiliza o melhor 
do que dispõe hoje a tecnologia e a inovação. 

Na fruticultura, na cotonicultura, na carcinicultura, na 
floricultura, na avicultura, na pecuária bovina, bubalina, 
caprina e ovina – leiteira e de corte – os empresários cea-
renses estão na ponta tecnológica, sendo exemplos disto 
a Agrícola Famosa, a Itaueira Agropecuária, a Samaria Ca-
marões, a Alvoar Lácteos (antiga Betânia Lácteos), a Cialne, 
a Tijuca Alimentos, a Cambi, a Fazenda Granjeiro, a Nova 
Agro, a Bomar e a Fertsan, que levaram o agro do Ceará 
ao patamar de protagonismo em que se encontra agora. 
Se o governo fizer sua parte – e as intenções do governador El-
mano de Freitas são as melhores possíveis – a perspectiva para 
o futuro próximo é muito otimista. Então, que se juntem as
partes interessadas no progresso do Ceará.
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#Bailarinos

#Espetáculo

Bailarinos entre 60 e 90 anos abrem 
Bienal de Dança do Ceará: “O corpo 
velho é a própria subversão”. Idealizador 
do espetáculo “Corpos Velhos - Pra 
que servem?”, bailarino e coreógrafo 
Luís Arrieta fala ao Verso sobre 
envelhecimento e arte como alargamento 
de formas de percepção

Espetáculo de dança 
reúne nove bailarinos com 

idades que vão da faixa 
dos 60 a dos 90 anos

A
 João Gabriel Tréz 
joao.gabriel@svm.com.br 

#Velhice

DANÇA

Corpos 
subversivos

outros. Conversamos muito 
com a boca, com a palavra, pri-
meiro. Aos poucos, chegamos 
à conclusão de que a conversa 
era física e foi com ela que de-
senvolvemos o trabalho”, com-
partilha.

A ênfase nos gestos, inclu-
sive, é aspecto norteador do 
espetáculo. “Espetáculos, prin-
cipalmente de dança, onde a 
palavra falada praticamente não 
existe, são um convite ao desen-
volvimento de outras maneiras 
de percepção. O ‘processo’ é o 
público que tem que descobrir, 
porque aí está a comunicação. 
É uma descoberta, um treino 
de outros centros de percepção 
que nós todos temos”, aponta.

Com isso, o bailarino e co-
reógrafo reforça que o convite 
é para que os presentes assis-
tam ao espetáculo “de corpo a 
corpo, como quando a gente 
namora e se comunica fisica-
mente com alguém que nós 
amamos ou com quem nos 
sentimos cômodos. É dessa 
maneira que a gente assiste a 
um espetáculo de dança”, en-
sina. A repercussão da obra 
junto ao público, inclusive, é 
destacada por Arrieta. “Além 
da emoção porque muitos que 
assistem foram alunos, traba-
lharam ou assistiram espetá-
culos dessas pessoas, também 
tem o lado emocional do pró-
prio movimento destas pesso-
as que expressam, com seus 
corpos de hoje, muitos senti-
mentos”, aponta. Leia o con-
teúdo completo em diariodo-
nordeste.verdesmares.com.br

gente não pensa duas vezes, a 
gente vai e faz. A vida inteira fi-
zemos isso, e a gente continua 
fazendo, mesmo com muletas, 

cedo, 62;, Marika Gidali, 86; 
Neyde Rossi, 85; Mônica Mion, 
69; Iracity Cardoso, 78; e Yoko 
Okada, 88.

A obra surgiu de um con-
texto, como define Luis, “pro-
saico”. Inicialmente, ele busca-
va apoio de entidades públicas 
de São Paulo para a preserva-
ção do acervo de fotos, vídeos 
e textos acumulados por ele ao 
longo da carreira. O espetácu-
lo, então um solo, funcionaria 
apenas como contrapartida.

O tempo até conseguir o 
apoio levou a uma reestrutu-
ração da ideia inicial e Luis 
achou “interessante incluir 
outras pessoas velhas, que 
nem eu”. “Resumindo a histó-
ria, a contrapartida se tornou 
muito maior que o próprio 
projeto, porque o nome des-
tas pessoas e tudo o que elas 
fizeram durante tantos anos é 
tão importante que, no lugar 
de ser uma preservação de um 
acervo, que seria o meu, virou 
nove acervos ao vivo”, define 
o artista.

“Pessoas acham que esta-
mos juntos porque somos ve-
lhos, mas na realidade o que 
nos une é um longo trabalho 
com a dança. O que tem me-
nos deve ter meio século de 
dedicação”, calcula.

As “muletas, bengalas” e 
limitações de movimentação 
não foram motivo de insegu-
rança para os artistas. “Muitos 
dizem ‘o Arrieta é muito lou-
co, muito ousado’, mas loucos 
e ousados são os outros que 
me acompanham, que decidi-
ram entrar nisso. 

E é maravilhoso, só gran-
des profissionais poderiam ter 
essa facilidade de se despo-
jar”, considera. Com nomes 
que fundaram ou passaram 
por experiências como a São 
Paulo Companhia de Dança, 
a Cisne Negro Cia. de Dança, 
o Corpo de Baile do Theatro
Municipal do Rio e o Ballet Sta-
gium, entre outros, o grupo já
se conhece há décadas.

“Os nossos encontros foram 
para reconhecermos uns aos 

bengalas”. Quem afirma é o 
coreógrafo e bailarino Luis Ar-
rieta, idealizador e diretor do 
espetáculo de dança “Corpos 
Velhos - Pra que servem?”. A 
obra, que reúne nove bailari-
nos com idades que vão de 62 
a 91 anos, marca a abertura da 
XIV Bienal Internacional de 
Dança do Ceará. Com 72 anos 
de vida e mais de 50 de tra-
balho na linguagem, o artista 
convidou para o projeto um 
grupo de nomes incontorná-
veis da história da dança bra-
sileira: Célia Gouvêa, 74 anos; 
Décio Otero, 91; Lumena Ma-



CLASSIFICADOS
1717    www.diariodonordeste.com.br quarta-feira 27 de março de 2024 DN



DN 27 de março de 2024 quarta-feira  www.diariodonordeste.com.br18

Tudo pela vitória
E

mbalado após duas vitó-
rias seguidas na Copa do 
Nordeste, o Ceará enfren-
ta o Itabaiana, nesta quar-
ta-feira (27), às 21h30, 

pela 8ª rodada e última roda-
da da competição regional. 
Com desejo de avançar para 
a fase mata-mata, o confron-
to acontece no Castelão e 
define a situação alvinegra 
no Grupo A. O Vozão é o 3º 
colocado com 12 pontos.

Uma vitória garante o 
Vovô nas quartas de finais do 
Nordestão. 

Em caso de empate, o 
Vovô depende de tropeços 
de Botafogo-PB, Vitória, Ma-
ranhão e River-PI.

O desfalque certo é o vo-
lante Richardson, que tem 
sido titular e um dos desta-

#Vozão Vladimir Marques vladimir.marques@svm.com.br

Ceará recebe Itabaiana em busca de classificação para as  
quartas de final da Copa do Nordeste. Partida acontece nesta quarta-
feira (27), às 21h30, na Arena Castelão

O Ceará faz confronto 
decisivo nesta 
quarta-feira pela 
Copa do Nordeste

#Nordestão
#CearáSC
#Itabaiana

ton Lima deve optar por uma 
equipe reserva ou mesclada 
diante do Alvinegro, já que o 
time terá pela frente o segun-
do jogo das quartas de final 
do Campeonato Sergipano, 
no sábado.

Prováveis escalações
Ceará: Richard, Raí Ramos, 
Ramon Menezes, Matheus 
Felipe, Matheus Bahia; Jean 
Irmer, Lucas Mugni, Lou-
renço; Erick Pulga, Facundo 
Castro e Facundo Barceló.. 
Técnico: Vagner Mancini.

Itabaiana: Matheus Pel-
legrini, Douglas Dias, Neto 
Sergipano, Gabriel Caran, 
Léo Carvalho; Duda, Ma-
theus Prado, Marcelinho, 
Pedro Silva, Boca e Jupi. 
Técnico: Ailton Silva
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ques da equipe alvinegra nas 
últimas rodadas. 

Ele completou a série de 
três cartões amarelos contra 
o Treze e terá que cumprir 
suspensão automática con-
tra o Itabaiana. O meio-cam-
pista Guilherme Castilho 
(desconforto muscular em 
adutor da coxa esquerda) e 
os atacantes Daniel Mazero-
chi (pubalgia) e Aylon (des-
conforto muscular em adu-
tor da coxa esquerda) estão 
no departamento médico e 
também podem ser desfal-
ques no jogo.

Por outro lado, Mancini 
deve contar com dois retor-
nos importantes no setor de 
ataque. 

Os atacantes Facundo Cas-
tro e Erick Pulga, que foram 

O confronto terá 
transmissão 
da Verdinha 
FM 92.5 e do 
YouTube do 
Jogada, com 
Tempo Real 
do Diário do 
Nordeste

poupados na partida contra 
o Treze, devem voltar a ser 
relacionados.

O Tricolor da Serra vem 
de cinco derrotas seguidas 
e é  lanterna do Grupo B. A 
equipe tem apenas uma vitó-
ria em sete jogos. 

Ao todo, foram seis derro-
tas e apenas três pontos so-
mados. Em situação diferen-
te, o Vovô ainda briga para 
avançar de fase. A equipe 
comandada por Vagner Man-
cini precisa apenas da vitória 
para estar nas quartas de fi-
nal da competição.

O volante Vitão, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo, 
está fora. Já os meias Gabriel 
Terra e Elivélton e o atacan-
te Edinho estão no Departa-
mento Médico. O técnico Ail-
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#Leão Marta Negreiros

Tricolor 
pressionado

C
hegou a hora de decidir 
quem avança para o ma-
ta-mata da Copa do Nor-
deste. Na última rodada 
da fase de grupos, o For-

taleza viaja para enfrentar o 
Maranhão fora de casa, no 
Castelão, em São Luís, nesta 
quarta-feira (27). A bola vai 
rolar a partir das 21h30 (ho-
rário de Brasília).

Apesar das derrotas segui-
das contra Ceará e Vitória,  o 
Tricolor do Pici segue na vi-
ce-liderança do grupo B com 
8 pontos. Entretanto, a equi-
pe viu os outros adversários 
se aproximarem em pontua-
ção. O Leão hoje tem apenas 
dois pontos de vantagem em 
relação ao 5º colocado, Jua-
zeirense, mas depende só de 
si mesmo para garantir a clas-
sificação. 

Já o Maranhão está fora do 
G-4 do grupo A, onde a dis-
puta está mais acirrada. Na 
6ª colocação com 11 pontos, 
o mandante da noite está há 
um ponto da zona de classi-
ficação. Na última rodada, a 
equipe maranhense enfren-
tou o Bahia e perdeu por 1x0.

Em semana de Clássico-
-Rei decisivo pelo estadual e 

Tricolor do Pici segue 
na vice-liderança do 

grupo B, com 8 pontos

Pressionado, Fortaleza 
enfrenta Maranhão em rodada 
decisiva da Copa do Nordeste

decisão pela Copa do Nordes-
te, o clima no Pici está tenso. 
Depois do desempenho abai-
xo contra o Vitória, o CEO 
do clube, Marcelo Paz, deu 
fortes declarações sobre a 
cobrança por resultados me-
lhores.  “Venho reconhecer 
esse momento ruim que o 
Fortaleza está passando. Não 
tem desculpa, não tem justifi-
cativa. Os números mostram 
(...) Campanha muito abaixo 
do esperado na Copa do Nor-
deste. 

E temos que reconhecer, 
dar a cara a tapa e assumir 
a responsabilidade. Eu sou o 
maior responsável por tudo 
isso. Não é justificar porque 
não tem justificativa. O elen-
co que a gente tem, o traba-
lho que a gente faz, não é pra 
ter esse tipo de resultado.”, 
destacou Paz. 

No comando técnico, Vo-
jvoda também reconhece a 
baixa produtividade da equi-
pe. Este início de temporada, 
inclusive, é o pior em termos 
de aproveitamento desde 
que o treinador chegou ao 
Pici. Leia o conteúdo com-
pleto em diariodonordeste.
verdesmares.com.br

O jogo será 
transmitido pela 
Rádio Verdinha 
92,5 FM, com 
todos os detalhes 
em tempo real 
no Diário do 
Nordeste

TOM BARROS
tom.barros@svm.com.br
#FortalezaEC

A SUPERAÇÃO DO 
FORTALEZA

A
pós alguns seguidos insucessos, é natural a reação 
negativa da torcida, já acostumada a tantas e tan-
tas vitórias e conquistas. De repente, vaias. De re-
pente protesto. Isso faz parte. Marcelo Paz, CEO da 
SAF do Fortaleza, sentiu o drama. Veio a público 
e falou duro. Na sua opinião, todos estão contra o 
Fortaleza. Às vezes, por falta de um grito se perde 
uma boiada. A meu juízo, a situação no Pici é ple-
namente contornável. O Fortaleza tem um elenco 
de elevada qualificação profissional. Um treinador 

muito competente. Tem tudo, portanto, para dar a volta 
por cima. Lembro que o Fortaleza já passou por momentos 
muito mais delicados. Em 2022, por exemplo, esteve todo 
o primeiro turno na zona de rebaixamento da Série A. Mas, 
num poder de reação inacreditável, fez do segundo turno o 
trampolim para grandes vitórias. Resultado: garantiu vaga 
até na Copa Libertadores da América. Time capaz de uma 
reação assim sempre será capaz de reações maiores ainda. 
Então, os protestos são válidos como advertência. Uma es-
pécie de alerta geral dado pela torcida. Realmente o time 
perdeu o ímpeto. Perdeu a forma intensiva de atuar. Gerou 
preocupações. Mas, calma, gente! A superação tricolor faz 
parte da história. 

AUTOESTIMA 

Diante da pressão, resta saber como o Fortaleza reagirá. 
Hoje, em São Luís, enfrentará o Maranhão, que está na bri-
ga pela classificação para a próxima fase da Copa do Nor-
deste. Oportunidade para o tricolor empreender a retoma-
da que a torcida espera. Afinal, uma vitória hoje, além de 
consolidar a classificação tricolor, elevará a autoestima do 
grupo para enfrentar o Ceará no próximo sábado. 

OSCILAÇÕES 

A queda de produção, que o Fortaleza apresenta agora, é 
muito comum no futebol. Todas as grandes equipes, em 
certos momentos, passam por situações assim. O estranho, 
no caso tricolor, é tal oscilação acontecer no terceiro mês 
do ano. Geralmente as oscilações acontecem no segundo 
semestre, já pelos desgastes físicos dos atletas.  

CONSOLIDAÇÃO 

O Ceará vem obtendo seguidos resultados positivos. Se 
ganhar do Itabaiana hoje, além de também consolidar a 
sua passagem para a fase seguinte da Copa do Nordeste, 
reforçará a sua autoconfiança para enfrentar o Fortaleza 
nos dois jogos decisivos do Campeonato Cearense. O que 
antes parecia utopia, agora é um pleito plenamente viável. 

RACISMO 

Já vi muitas atitudes racistas nos estádios de futebol. Algu-
mas ostensivas, outras veladas. Jamais vi, porém, manifes-
tações tão graves quanto as que vêm acontecendo contra o 
atacante brasileiro Vini Jr. Um absurdo. Um rapaz simples, 
que venceu na vida pelo extraordinário talento, agora víti-
ma da maldade de gente que se julga superior por ser bran-
ca. Que falta de respeito! 

POSIÇÃO 

Ontem, no Estádio Santiago Bernabéu em Madrid, a solida-
riedade a Vini Jr aconteceu. Foi um alento. Mas as autori-
dades devem ser fortes e incisivas no combate aos racistas. 
Não se trata apenas de defender o brasileiro Vini Jr, mas 
defender todos os negros que sofrem todo tipo de discrimi-
nação e agressão pelos estádios do mundo.  
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